
		
			
				
					CONTOS CONTIGO  

					UM FREGUÊS INUSITADO  

					Seu Manoel é o dono de um bar e recebe um freguês ‘maluco beleza’ que pede ½  

					metro de pinga da boa! Seu Manoel com cara zangada diz que no seu bar só vende  

					bebidas por dose. O freguês insiste para ser servido com uma dose de ½ metro de  

					pinga. Seu Manoel lhe mostra um copinho e repete que vende a dose de bebida nesta  

					medida, mas o freguês insiste que quer a medida de ½ metro de pinga. Seu Manoel já  

					se irritando torna a repetir que seu bar não vende a dose por metro. O freguês ainda  

					insiste e diz que vai pagar o metro, revira os bolsos e mostra uma nota de cinquenta  

					reais. Seu Manoel, arregalando os olhos diz que o freguês é quem manda, e sai para  

					pegar uma garrafa de bebida.  

					Seu Manoel mostra a garrafa ao freguês e diz ser pinga da boa, vinda de Parati, o  

					freguês estica o nariz para cheirar a garrafa e manda servir. Seu Manoel pega uma fita  

					métrica e a estica no balcão.  

					O freguês impaciente reclama para se servido logo e sem firulas. Seu Manoel, com ar  

					
de zombaria, entorna a garrafa ao longo da fita métrica e diz: “pronto! Aqui está seu ½  


					metro de bebida.” O freguês confere a bebida entornada e pede zombeteiro para Seu  

					Manoel embrulhar pra viagem.  

					BANHO DE MAR  

					Felipe, mineirinho de cinco anos de idade, foi com os pais, em férias, ao Rio de  

					Janeiro. Viu pela primeira vez o mar que só conhecia por fotos e imagens da TV. No  

					fim de uma tarde, passeavam pela calçada à beira da praia quando o menino  

					apontando o horizonte, extasiado, exclama:  

					- Papai, olha o Sol tomando banho de mar!  

					A SOLUÇÃO  

					Uma mulher e sua filha andavam apressadas. A menina aparentava ter cinco anos de  

					idade. Eu seguia atrás das duas ouvindo a conversa.  

					A garota pediu para a mãe comprar determinado brinquedo. A mãe respondeu não ter  

					dinheiro, pois a patroa ainda não lhe pagara o salário.  

					A criança não se convenceu e disse à mãe:  

					1

				

			

		

		
			
				
					- Então pega lá no Banco!  

					POR TELEFONE  

					Dona Marta e o filho foram visitar o marido hospitalizado. Encontraram o homem com  

					péssima aparência. O filho perguntou ao médico qual era o real estado de saúde do  

					pai. O médico afirmou ser estável e que a família poderia ficar tranquila  

					Mal chegaram em casa, o telefone toca. O filho atende.  

					- Mãe, é pra você. É do hospital.  

					- Ué! Eu não esqueci nada por lá!  

					- Alô! Sim, é Marta quem fala!  

					- A senhora é a esposa do Senhor Fulano?  

					- Sim  

					- Ele teve falência...  

					Dona Marta interrompe.  

					- Sim, a firma dele fechou por isso ele teve o infarto...  

					- Aqui é do hospital.  

					- Eu sei. Mas o que tem a ver a falência?  

					- Dona Marta, o seu marido acaba de falecer!  

					CONDOLÊNCIAS  

					Dona Flora vai ao velório de um amigo. Ao chegar à capela não vê os familiares do  

					morto. Faz uma oração e sai.  

					Na missa de sétimo dia, uma sobrinha do falecido comenta com Dona Flora que o tio  

					teve um velório muito concorrido por ser muito estimado e até a bandeira do flamengo  

					cobrira o caixão.  

					‘Caiu a ficha’ de Dona Flora.  

					Ela se enganou de morto. Foi ao velório de outro defunto.  

					Ela vai aos velórios, mas se recusa a contemplar os mortos.  

					2

				












